EV/Angola/03/01 – Compilação de inventários e aquisição de dados ambientais oceanográficos no sector angolano do BCLME: Fase um (inventário).

Valor do projecto: US$20,000.00
Adjudicado a: Instituto de Investigação Marinha (IIM)
Data de finalização: Julho 2005
Objectivos
Os dados recolhidos durante os levantamentos de investigação e os levantamentos realizados pela indústria nem sempre são guardados em centros de dados oceanográficos, com a consequência de que os dados se perdem ou não se encontram disponíveis para efeitos de comparação.
Isto é particularmente verdade no oceano ao largo de Angola, onde uma grande quantidade de dados de base potencialmente úteis foi recolhida por navios estrangeiros durante os anos da Guerra Fria. Para além disso, sabe-se que foram recolhidos conjuntos substanciais de dados oceanográficos pelas empresas petrolíferas.
Como um primeiro passo (fase 1) para aceder estes dados, é necessário compilar um inventário dos dados que se encontram disponíveis, onde estão guardados, a quem pertencem e que qualidade têm; e posteriormente formular um plano acessível para adquirir os dados.
O objectivo do projecto EV/Angola/03/01 foi compilar um inventário dos dados oceanográficos ambientais recolhidos no oceano em Angola antes de 2003. 
Foi realizada uma pesquisa exaustiva – que incluiu os conjuntos actuais de dados do Centro de Dados Sul Africano para Oceanografia e o Centro de Dados do Mundo, entre outros. Infelizmente, não foi disponibilizada informação pelas empresas envolvidas na exploração petrolífera, de gás e mineira. Para evitar a subsequente perda de dados recolhidos, foram criadas electronicamente folhas de dados e a informação recebida foi registada electronicamente.
Os dados identificados durante este projecto encontram-se listados no relatório final, em conjunto com as instituições que possuem os dados. Os dados cobrem os seguintes parâmetros:
• Temperatura do oceano (recolhida através de meios variados); 

• Salinidade; 

• Oxigénio dissolvido; 

• Correntes; 

• Velocidade e direcção do vento (de levantamentos oceanográficas e estações costeiras); 

• Nutrientes; 

• Clorofila (recolhas por navios); 

• Ondas; 

• Dados de marés; 

• Plâncton. 

Os dados mais antigos e os dados recolhidos por navios nacionais são todos resultantes de observações descontínuas, ao passo que a maior parte dos dados internacionais (com a excepção dos dados de nutrientes) resulta de perfis CTD. Os dados das estações fixas (Lobito e Namibe) constituem séries temporais.
Recomendações 

Recomenda-se seriamente que os dados oceanográficos e meteorológicos que foram identificados na fase um do projecto sejam submetidos a um processo dedicado de controlo de qualidade. Recomenda-se um projecto secundário, dada a complexidade dos dados e o trabalho exaustivo que é necessário.
Recomenda-se que os membros de futuras equipas de projecto recebam formação sobre procedimentos de controlo de qualidade e processamento de dados históricos oceanográficos e meteorológicos – físicos, biológicos e químicos. Recomenda-se ainda que a equipa trabalhe de perto com um perito em controlo de qualidade e processamento de dados históricos.
